	IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

	

	
	TÍTULO DO PROJETO
	Graffiti pela paz

	
	

	
	DATA DE ELABORAÇÃO
	

	

	
	DURAÇÃO 6 meses
	INÍCIO PREVISTO.
	01/06/2009
	TÉRMINO PREVISTO.
	01/12/2009

	
	
	
	

	
	LOCAL DE REALIZAÇÃO
	Escolas Municipais/ Estaduais/Cras/Creas

	
	
	
	

	
	CUSTO
	     
	 RECEITA
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	OBJETIVO

	
	

	
	GERAL
	

	
	Efetuar um processo de debates e oficinas em escolas e comunidades periféricas (bolsões de pobreza) com o intuito de descobrir nos talentos locais mulheres que possam ter suas habilidades e capacidades desenvolvidas na cultura do graffiti, tendo em vista que as mesmas se tornarão multiplicadoras de varias outros projetos que dialogam diretamente com a construção e aplicabilidade das políticas públicas, bem como elevar a auto estima e transforma-las em protagostistas no processo de combate à violência contra a mulher e na busca da igualdade racial.



	
	

	
	ESPECÍFICOS
	

	
	 Através das oficinas realizadas, as mulheres, serão capacitadas a tornarem-se promotoras populares da Lei Maria da Penha. Estas jovens mulheres se tornaram multiplicadoras nas suas comunidades, levando este desafio às companheiras do bairro, falando de jovem para jovem em uma linguagem popular e de seus cotidianos. A arte do graffiti estampada nas praças, escolas, nos centros de referência em suma, nos locais de convivência comum tem por objetivo não apenas conscientizar mas também coibir a prática de violência contra as mulheres, bem como tornar presente os aspectos da Lei MARIA DA PENHA e sua aplicabilidade, o que configura a violência contra a mulher e os locais e telefone de auxílio e denúncia. 



	
	

	
	

	
	JUSTIFICATIVAS / ANTECEDENTES
	

	
	O graffiti é um meio jovem e contemporâneo que a arte encontra para levar idéias, informações e expressões para o público em geral independente de gênero, raça ou classe social. Seu lugar é a rua,. Por isso, atinge a todos sem discriminação.

As experiência de fomento da produção cultural e de exigibilidade da aplicação da Lei Maria da Penha apontaram para a necessidade de se criar novas formas de fazer o debate acontecer, sobretudo, na população jovem. Neste sentido o grafite se mostrou um potencial instrumento de multiplicação e expressão. Por outro lado, trata-se também de possibilitar às graffiteiras o desenvolvimento da arte e sua utilização em benefício da própria sociedade. Com isso, cria-se uma nova forma de debater a questão da violência contra a mulher partindo das jovens para outras jovens em estado de vulnerabilidade – como são muitas das jovens da periferia de Novo Hamburgo.



	
	

	
	


	METODOLOGIA 
	
	

	
	10 alunas por escola – 5 municipais - 2h semanais

10 vagas por cras(05)/creas(02)/ núcleos- (dez em cada unidade) – 2h semanais

Duração 6 meses – 

Palestras; Auto estima – Legislação – Delegacia da Mulher – Cidadania – História das conquistas femininas – Mulheres negras e a resistência - História do Graffiti – Prevenção e enfrentamento à violência – gravidez na adolescência e DSTs – Drogadição.

Vídeos formativos e informativos.

Cine vila (comunidades)

	
	

	
	

	
	RESULTADOS ESPERADOS 

	
	Formação de jovens mulheres na arte do graffiti e nos aspectos da Lei Maria da Penha.

A utilização das mesmas como multiplicadoras da Lei, das formas de violência, dos canais de auxílio às mulheres e no apoio as atividades do Pacto Nacional de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres.

	
	


